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ü• lo 1 A ` CRISE CONTÍNUA ... 
Desde o último número de «Jornal de Espo= 

sende» publicado, a situarão económica continua, 
preocupanee, em crise, longe de atingir o desafogo 
desejado. Esta é, afinal, a mais grave nestes cinco 
anos de existência., s 

O Jornal continua em crise, ' não de mão de 
obra para a sua publicação mas, de interessados no 
auxílio no combate à crise, ao seu futuro, à sua so-
brevivência. ! ' 

Entretanto, o Boletim Cultural, a expensas do 
erário municipal tenta romper a barreira do quase 
anonimato e lá vai aparecendo, duas vezes por ano; 
nos escaparates, desafiando a crise económica, sem 
receio ou preocupações de inesperados agravamen-
tos dos custos de impressão, entre outros. Ë que, 
mais centena menos centena de contos gastos em 
cada número vai, pelo menos, garantindo a pú-
blicação dos resultados obtidos por investigadores 
e literatos da nossa praça. E para beneficio de 
quem? 

Eis, a traços largos, a diferença entre o rico 
(Boletim Cultural) e o pobre (Jornal de Esposende), 
monetariamente, claro... 

Que sobreviva o mais popular e o mais útil às 
gentes do nosso concelho., 

O SUB-DIRECTOR 
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Ultimo acto do Centenário de 

G U E. S 
Para comemorar o primeiro 

centenário , da morte de António 

Rodrigues Sampaio — o Sam-

paio da «Revolução», como era 

conhecido no seu tempo—, os 

Serviços , Culturais da Câmara 

Municipal de Lisboa, organiza-

ram uma exposição comenïara-

tiva da sua vida e obra que per-
correu diversas localidades do 

país e abriu ultimamente, ao fim 

da tarde, ata Casa do, Infante. 

Organizada à base de painéis 

fáceis de transportar devido ao 

seu c̀arácter itinerante, esta ex-

posição; para lá de ser efectiva-

mente, o retrato da vida e óbra 
de um dos' maiores jornalistas 

do liberalismo português, consti-

tui, também, uma útil lição de 

história sobre a época conturba-

da que ele viveu. Com efeito, 

António Rodrigus Sampaio,, pa-

ra lá da sua qualidade de jorna-

lista polémico foi também um 
político de acção marcada nos 

aspectos da - instrução e da crd-

fcstciado e KY-lepsapio da. Nossos Bombeiros 
No passado dia -20 de Março, 

na maior intimidade, Esposende 
Participou nasi festividades dos 
66 anos da fundação da.Asso-
ciação Humanitária. do9 ' Bom-
•Lros Voluntános, 
Depois da salva ao romper d.o 

dia, todo o Corpo Activo "e di-
ngentes, postados em formatu-
ra diante do seu quartel; presiou 
todas as. honras às , bandeiras, 
nacional, da Corporação ; e do 
1- S. N. coma fanfarra da Pó-
voa de Varzim a prestar todo 
um ambiente marcial d' cerimó-
nia. T r x 

Seguiu-se"a.lMissa de sufrágio 
pelos bombeiro&, sócios, benfei-
tores e amigo. já fa'.ecidos,leom 
ramagem . ao cemitério ' munici-
pal ande o Arcipreste desta vila, 
Padre Manuel Baptista de, Sou-
sa, na circunstância, proferiu pa-
lavras de profunda reflexão. 
O acto seguinte, como, é r de 

medição, foram os bombeiros 
t apresentar cumprimentos, à Cá-
b orara Municipal, sendo recebi-
é dos pelo Presidente e Vereação 
e l no salão nobre. 

Tomou a palavra, o Dr.,Ago•- 
i Linho Pinta Teixeira, da Mesa 

da Assembleia Geral que; em 
representação dos, ` Bombeiras, 

1 

proferiu palavras de apreço e 
agradecimnto à' edilidade local 
pelo apoio dado, • sobretudo, na 
construção do novo quartel, 
O' Eng.° Alexandre Losa, em 

., u 

resposta, prometeu continuar a 
proteger os Bombeiros na con-
cretização das suasÉaSpiraçõ• e 
t.ermìnon dizendo: aem represen-

(continua na 4.•, PiWna) 
l 
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na CASA CIO INFANTE, NO PORTO 

ministração pública. Foi ele que 

fez o Código Administrativo de 

1878, descentralizador e munici-

Y palista e a lei da instrução pri-

mária de 1881 que por muitos 

anos assinalaram o mérito e' o 

sentido das realidades do seu au-

tor, . que às suas qualidades , de 

jornalista insigne, escritor bri-

lhante, lutador político ardoroso 

juntava as de simplicidade dê es-

pírito de justiça , assinaláveis. 

I• 

Na abertura do certame esti-

veram presentes diversas indivi-

dualidades -que foram .recebidas 

pelos Drsï Flórido de Vasconce-

los, chefe da Divisão de Museus 
e Patrimórriós - His7óricos e, Ar-' 
tísticos; e Manuel Real; director 

do Arquivo Histórico da Cidade 

e ainda pela- jornalistã Viale 

Moutinho; presidente' da Direc-

ção da Associação dos Jornalis 

tas e Homens de' Letras do 

Porto. 

JOAO PAULO Ii 
visitou a América Latina 

Conforme a opinião unânime dos, especialistas, 
a visitado Papd João Paulo II; por terras da Ame;-
rica -Latin a, foi um.êxito, apesar das contrariedades 

e hostilidades de alguns países que entenderam con-
siderar intromissão nos assuntos internos dos seus 
governos: ` 

Milhares de fiéis, que ainda acreditam na pala-
vra do'Pãpa, acorreram aos locais onde Sua'Santi-
dade iria proferir homilias,consagradas aos direitos 
do homem: 

Valeu a pena, apesar de não ser respeitado um 
pedido de clemência• para cidadãos condenados•ao-
f usilamento. 

O mundo' inteiro continua a venerar a figura 
excelsa do Papa, representante de Cristo na Terra. 

finura cenipal,a capvio lem3 o apoio CM Do S,? 
" Na última sessão, da Assembleia Municipal foi 

proposta a eleição,de'comissão de, apoio à Câmara 
Municipal para combate à` projectada Central Tér-
mica a'Cárvão, a construir na Amorosa, Viana dó 
Castelo: 

Apesar, dos esforços do proponente para obter 
o consenso da Assembleia, o grupo. afecto ao CDS, 
inexpliéavel mente, votou contra a proposta. , 

Das ilações da atitude assim assumida pelo gru-
po apoiante do executivo municipal, esclarece o co-
inunicado•distribuído pela Comissão Cóneelhiá do 
P S D. 

No documento, além de historiar a derrota da 
proposta, aponta os inconvenientes . da construção 
da Central -a Carvão e dos prejuízos. para os terre-

nos de cultivo' nó ;còncelho de Esposende, além da 
acção polui&ra com efeitos nocivos no património 

natural. Surpreende, viragem tão, brusca, na, defesa dos 

interesses, das gentes • dó concelho, sabendo-seque-
as poeiras, coiro tantas-vezes se anunciou,, iriam ser, 
a morte das belezas naturais deste rincão -minhoto. 

O facto tem proporcionado inúmeras ,especu_ , 
lações, sobretudo relacionadas com as funções dó 
delegado dá• EDP; a entidade interessada na': cons-
truçãó dã'Centtal'dã Amorosa. 

«Jornal de Esposende» continuará a. apoiar: as, 
iniciativas que visem contrariar o projecto, conhe-
cendo-se , os riscos e, prejuízos w tal projecto da 
EDP for por diante. 
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fi1•oo•eKde em notícia... 

PO•fB •• Cfl• 
— Na impossibilidade de pu-

b'icação da • acta dos trabalhos 
da Câmara Municipal, em tem-
po opor',uno; procuraremos no-
ticiar o.que chegar ao nosso co-
nhecimento. 
A-sim, soube-se, o Ministro 

da Administração Interna, defe-
riu um pedido de Sindicância à 
ge•`ão municipal e que se ini-
ciará brevemente. 

—A exploração da rede eléc-
trica do conoe'ho passou, a par-
tis de 1 de Março, a pertencer 
à EDP, Electricidade de Portu-
gal, por contrato de concessão 
aprovado pelos órgãos autárqui-
cos locais. 

— Os serviços referentes à ex-
p'oração das águas;, continua a 
ser dirigido por conselho de ad-
mini.tração presidido pelo Eng.o 
Alexandre Loca. 

—Na dis•,iÀbuição de pelou-
ros do executivo municipal, saí-
do das últimas eleições, o Eng ° 
Pedro Marques é o vereador a 
tempo inteiro. 

—No Presidente da Câmara 
con"inuam centra'izadº; os po-
deres conferidos pelo anterior 
executivo e já presidido pelo 
Eng ° Alexandre Loca. 

—As reuniões da Câmara 
Municipal são quinzenais e rea-
tizam-se às sextas-feiras, às 15 
horas. 

Pagamento de 
assinaturas 

Através dos CTT, remeteu a 
Direcção do « Jornal de Espo-
sende» para cobrança, recibos 
de assinaturas, alguns ainda em 
atraso, além de publicidade. 
Os recibos enviados para' co-

brança vão acrescidos de custos 
da cobrança e na intenção de 
amenizar as despesas ao Jornal. 
Agradecemos o melhor aco-

lhimento e será uma forma de 
ajudar a manter a publicação, 
por mais tempo, deste modesto 
órgão da imprensa regional. 

No entanto, muitos dos assi-
nantes,' estão a recusar o paga-
mento' de assinaturas, o que 
vem dificultar a sobrevivência 
t do Jornal, 

Festa "da` Mimosa 
no Largo Dr. Fonseca Lima 

No Largo Dr. Fonseca. Lima, 
integrado no ciclo de fes'ivida-
des da Mimo a, realizou-se um 
festival popular que durou por 
toda a tarde do dia 20 de Feve-
reiro. 

Participaram os Ranchos Fol-
clóricos de Palmeira, Marinhas, 
Rio Tinto e Vila Chã, com exi-
bições bastante agradáveis, em 
bora ainda não seja esta a me-
lhor ocasião para apresentação 
em público. 
A Banda Marcial de Belinho 

executou alguns númeroâ do seu 
vasto rep rtório sob o ouvido 
atento de inúmeros interessados. 
São este tipo de iniciativas 

que proporcionam a divulgação 
da riqueza etnográfica do nosso 
concelho, tão dispersa e bem ca-
recida de apoio. 
A organização pertenceu à 

Cbmis:ão Regional de Turismo 
do A'to Minho, Costa. Verde, 
cujo eTatuto, foi recentemente 
publicado. 

Amigos do 
nosso jornal 

Pagaram pela assinatura anual 
de « Jornal de Esposende», no 
intuito de auxiliar a debelar a 
crise que se atravessa, os se-
guintes assinantes: 

Dr. Fernando Pereira de Bar 
ros, 5000$00; António Almeida 
Miquelino, 1000$00; Dr. Paulo 
Castro Gomes e José Gomes Lo-
pes, 500$00. 
Agradecemos o estímulo dado 

por estes conterrâneos e amigos, 
esperando-se que constituam 
exemplo de solidariedade para 
com o Jornal. 

Falecimento 
Cândido Miquelino 

Repentinamente, faleceu na 
sua residência, à Rua 5 de Ou-
tubro, desta vila, Cândido Alves 
Miquelino, contando a idade de 
70 anos.'Era cascado com a Sr.« 
Amélia Sousa Almeida. Foi'd' 
gno chefe de família, trabalha-
dor e honesto. Nos últimos tem-
pos, andava bastante adoentado, 
e abatido pela doença que o mi-
nava. 
À sua família em luto e par-

ticularmente a seu filho António 
Almeida Miquelino, residente 
em Lisboa, e nosso estimado 
assinante, «Jornal de Esposen-
de» apresenta sentimentos de 
pesar. ;t 

Eng.o  Oliveira Martins 

Após ter presidido a impor-
tante reunião de Quadros de 
Correios da Região Norte e da 
Região de Lisboa, esteve de vi-
sita a seus pais, nesta vila, o 
Eng.° João Maria de Oliveira 
Martins, Presidente do Conse-
lho de Administração dos CTT 
/TLP. 

Franklin F. Torres 
Foi colocado em Viana do 

Castelo, nas funções de Director 
de Finanças do Distrito, o apu-
liense Franklin Veloso Fernan-
des Torres. 

Este nosso conterrâneo e ami-
go, já exercera iguais funções no 
distrito de Bragança e conforme 
oportunamente noticiamos. 

Francisco P. Neves 
Ocorreu, recentemente, o acto 

de posse nas funções de chefe 
da Repartição de Finanças do 
concelho de Barcelos, o nosso 
conterrâneo Francisco Pinheiro 
Neves. 

Este zeloso funcionário, em 
tempos, exerceu em Barcelos, as 
funções de sub-chefe da mesma 
Repartição. 
1 

Dr.a Zélia M. Mota 

Numa clínica do Porto, deu à 
luz um rapaz, a Dr .° Zélia Ma-
ria Pires Morais Moia, esposa do 
Dr. Norberto Manuel Mota., 
Ao jovem casal, « Jornal de 

Esposende» apresenta cumpri-
mentos e parabéns. 

Manuel Cerqueira Nunes 

Ao atingir o limite de idade 
no cargo, deixou recentemente 
as funções de Chefe da Secreta-
ria do- Tribunal Judicial de Es-
posende, Manuel Cerqueira Nu-
nes da Silva. 
Após mais de 30 anos de ser-

viço, ao deixar as funções que 
obteve por mérito e dedicação, 
grangeou muitas amizades, o 
que nos «praz registar. 

Aurélio Correia Ferreira 

Foi também aposentado de 
funcionário da Direcção Geral 
das Contribuiç, e Impostos, em 
Lisboa, por ter atingido o limite 
de idade, o Sr. Aurélio Correia 
Ferreira, nosso distinto amigo e 
conterrâneo. 

Tal como todos os funcioná-
rios da « velha guarda», o Auré-
lio Ferreira percorreu todas as 
escalas da sua carreira, subindo 
sempre, sem atropelar alguém, 
mas com dedicação, estudo e 
trabalho perseverante. 
Um abraço de felicitações do 

«Jornal de Esposende». A •j'•  , 

Dia Mundial do Doefile 
No passado Domingo, Dia 

Mundial do Doente, a J.. E. C. 
— Juventude de Esposende em 
Caminhada — integrou-sie no si-
gnificado deste «Dia», visitando 
os enfermos desta vila, ofertan-
do-lhe$ flores ou dirigindo-lhes 
palavras amigas, de conforto e 
de solidariedade cristã. Um ges-
to significativo, que muito digni-
fica os, «vossos jovens. 

ias 

Mopreu o aescador 
Anselmo Francisco Mar000s 

Já lá vai mais de um mês 1 
Repentinamente, a 15 de Feve-
reiro passado, morreu o pes-
cador Anselmo Francisco Mar-
ques. Contava 67 anos de ida-
de. Era casado com Cristina 
Vareiro, de Fão, pai de sete 
filhos vivos, e avô de 17 ne-
tos. 
Órfão desde tenra idade,teve 

uma adolescência bem marcada. 
Bem cedo teve de se agarrar ao 
remo e às lides exaustivas do 
mar e do rio. 
A sua grande paixão foi o 

futebol. Foi aqui na Ribeira 
que ele e os rapazes do seu 
tempo treinavam nas horas li-
vres do mar ou do rio. Em 
1927, fez parte do Suave-Mar 
Atlético Clube que se deslocou 
ao Porto, nas férias do Natal, 
para jogar contra a seleccão 
do Liceu Rodrigues de Freitas. 
O jogo efectuou-se, então, na 
Senhora da Hora, com arbitra-
gem oficial, sendo o resultado 
de 10x1 «a nosso favor ... •. 

Foi, depois, elemento avan-
çado do famoso E. S. C., ao 
tempo treinado e capitaneado 
por Justino, do Progresso. Com 
Laguna, foi um dos melhores 
goleadores dessa época distante. 
O Anselmo também jogou nas 
categorias de honra do Var-
zim, do Gil Vicente, do S. C. 
Vianense e do Trofense. 
Ultimamente vivia entristeci-

do, minado por um padecimen-
to grave na laringe, e pelo 
desgosto de um incêndio na 
sua pobre casa, que quase lhe 
roubava a vida, há cerca de 
um ano. A Morte, entretanto 
sobreveio-lhe por uma síncope 
cardíaca — poupando-o a maiores 
sofrimentos, a que estava des-
tinado mais tarde ou mais cedo. 
Teve missa de corpo pre-

sente na Misericórdia. Os ca-
maradas do mar e do desporto, 
velhos e novos, acompanharam-
-no no seu funeral, até à cam-
pa. 1 

Paz à sua alma. Sentidos pê-
sames a sua família. 

Bola-Abaixo' da fiálora 
«Mar de GpmW 

r, 
Ao cair da >larde de sábado, 19 

de Fevereiro -rindo, no Estaleiro 
da Ribeira, realizou-se o«bota-
-abaixo= desta ova émbarcação 
de pesca `° ártesan'r que «foi ma-
triculada na. Capitaiaia do Porto. 
1 seu proprietário o s"T. José , Oli-
veira Granja,• armador da' Afu-
rada. 

h 
Torna-se urgente '-o — arrasanaento 

daquelas duas pedras natu, ais 
que emergem do leito do ric) 
bem próximo e a sul do plano 
inclinado. Na praia-mar,1 de , ma' 
rés vivas, nada de lamentável 
aconteceu até hoje. Porém, ' neste 
«bota-abaixo» do «Mar da Granja», 
houve um toque de quilha, à ré, 
que ' seria evitado, se essas ro-
chas já há muito tivessem sido 

- 'arrazadas. 

um bacalhau com mala 
de 7 Quilos 
Um belo exemplar, de 7,250 grs. 

de peso, emalhou nas redes da 
motora «ZG PAULO, do mestre 
João' Pinto Loureiro, de Espo-
sende, quando • alara a • « caça- na 
`penúltima quarta-feira, 9 de Mar-
ço - corrente, a 67 braças a oeste 
de Viana do Castelo. 
Vendido na lota à razão de 

320$00 o quilo, rendeu este peixe 
a quantia de 2.320$00. ' 
Não é a primeira vez que em 

águas do litoral norte, acontece 
tal fenómeno. 

A «Guerra da lamoreia», 
O diário «A Capital» publicava, 

ainda há poucos dias, uma extensa 
reportagem sobre uma «Guerra da 
Lampreia» (fantasiada, é claro!) entre 
pescadores avançados de Esposende 
e os mestres tradicionalistas de Fão. 

Na verdade, vêm de épocas recua-
das as pequenas questiúnculas entre os 
lampreeiros das duas povoações Mas 
daí à Guerra, alargada a 2 páginas do 
diário lisboeta, é que vai uma enorme 
distância... 

No próximo número, alguém mais 
afoito nestas andanças, desenvolverá 
o tema que aqui pusemos a boiar... 

Eleições nos Bombeiros Voluntários 
Na data prevista e anunciada, 

a Associação do≥ Bombeiros 
Voluntários de Esposende, levou 
a efeito a Assembleia Geral Or-
dinária para prestação de çon-
tas do exercício e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio 
seguinte. 
No decorrer da sessão e pro-

posto pela Direcção, o associa-
do Dr. Francisco da Rocha Gon-
çalves Brochado, foi eleito pre-
sidente honorário da Assembleia 
Gerai—, 

Anunciado, também, a con-
cessão de mais um subsídio de 
1 300 contos para as obras do 
novo quartel-sede, já em fase 
adiantada. 
Após as eleições, verificou-se 

o seguilÊe resultado: 

Assembleia Geral 

Presidente, Dr. Agostinho Tei-
xeira; Vice-Presidente, João 
Conde Evangelista; Secretários, 
Francisco Miranda Marques e 
David Fernando Adães. 

Direcõo 

Presidente, Dr. Agostinho da 
Rua Reis; Vice-Presidente, Joa-

quim da Silva Braga; Secretá-
rios, Manuel Nunes da Silva: e 
Mário Baptista Marques Henri-
ques; Tesoureiro, António da 
Costa. Terra;' Vogais, António 
Pinto Macedo e António G. F. 
da Silva. 

Conselho Fiscal 

Fernando Bap'ista Marques 
Henriques, Manuel Mariz da 
Silva e Abílio Martin, Curvão. 

Dia da Arvore 
A Escola Preparatória de Es-

posende ' comemorou o «DIA 
DA ARVORE», na passada ter-
ça-feira, 22 de Março, com a 
pub"icação do seu jornal « Papa-
gaio Tagare'.a», que vem reple-
to de noticias, reportagens sobre 
visitas de estudo, com cri'icas e 
ilustrações feitas pelos alunos. 
Numa das: salas foi ainda exi-

bido um pequeno filme sobre a 
Natureza. 
Também foi plantada uma ár-

vore, no recinto ajardinado da 
Escala e lidos alguns poemas de 
. louvor à Árvóre. 
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«Barco sem Pescador» 

—no CINEZE►i1DE 

Na noite, de 24, de Fevereiro 
findo, veio' ao píalco do• Cine-
zende, pela prim=eira vez, o Gru-
po de Teatro gmador da Juven-
tude Unida de Marinhas (JU-
ME), trazendo à cena um dra-
ma intitulado «BARCO SEM 
PESCADOR». 
O cartaz ájtunciava esta peça 
obra original de um autor es-

panhol,-= como sendo uma co-
média.' Mas o espectáculo, ob-
servado no seu todo — dado o 
sentimento que as mulheres ex-
primiam tia sua declamação e 
nos gestos — convenceu-nos tra-
tar-se antes de um drama marí-
timo e de bom nível, para ser 
representado até por grandes ar-
tistas. 

Peres Filipe, que fez a apre-
sentação do Grupo, revelou, 
também na representação do seu 
papel, categoria de excelente 
amador, que poderia ser mesmo 
um bom actor profissional, se 
porventura a tal coisa estivesse 
disposto. 

Parabéns a todos os compo-
nentes de teatro da JUME. 

Mini-Carro abandonado 

Na' Avenida Margina],- próxi-
mo da Rua João de Freitas, con-
tinua abandonado, desde Dezem-
bro do ano passado, um mini-
-carro cujo estado de pobreza 
até causa dó. Um caso típico do 
nosso tempo: roubado, abando-
nado e esquecido, ali jaz, sem 
que alguém apareça a reclamá-
-10 com dono legítimo ou ilegí-
timo. Nem sucateiro algum pro-
cura negociá-lo. Porquê? 

( C o n t i n u a ç ã o) 

FUTEBOL, 

A.D.E. de Vento eM Dopa 
Os resultados! obtidoa3 pela 

equipa sénior de Esposende, 
nos dois últimos jogos, deu for-
tes esperanças de que na próxi-
ma época participará na disputa 
do Campeonato da I Divisão 
Regional da A. F. de Braga. 

Primeiro em Esposende, de-
pois em Famalicão, a equipa de-
monstrou a espectacular subida 
de forma e cilindrou, Sem apelo 
nem agravo, os ma=is directas 
perseguidores, na corrida pora o 
1.° lugar da série B. 
Melhor que no seu ambiente, 

na última deslocação, o Espo-
sende, depois de consentir o em-
pate, cresceu, tendo assediado a 
baliza contrária, acabando por 
vencer por margem farta. 
O Esposende, com a vitória 

folgada por 4-1, obtida em Fa-
malicão, contra o Ninense, co-
manda destacado a série B, nes-
te início de 2.a volta do Cam-
peonato da TI• Divisão da A. F. 
de Braga. ' 

A eauiaa de JUNIORES 
coDtiDua Da 1.a DacioDal 
Entretanto, á equipa júnior, 

mantém o direito de permanên-
cia na divisão nacional, apesar 
da classificação obtida e por fal-
ta, de participação de equipas 
dos Açores e da Madeira. 

BELINHO 
Prucissãn de Passas 

Nesta freguesia realizouse, no 
Pa'sado Domingo, a anunciada 
Procissão de Passos que, após o 
'sermão do Pretório, saiu da 
Igreja Paroquial, subindo a 
montanha, com estação naç di-
versas capelinhas que repreSen-
tam os Passos da Paixão de 
Cristo. Em cada paragem, ou-
viam-se os cânticos dolorosos 
da Verónica. 
O sermão e a cerimónia do 

Encontro de Cristo com sua 
Mãe Angustiada, realizou se a 
meio da encosta do monte. No 
regresso à Igreja, foi proferido 
0 sermão do Calvário. 

Aque'.e local, em Belinho, é 
maravilhoso para uma soleníssi 
ma Procissão de Passos. O ora-
dor, inspirado no ambiente mís-
tico da solenidade e da beleza 
da paisagem, simultaneamente 
montanhosa, campestre e mari-
nha, proferiu um belo sermão, 
digno do melhor apreço dos seus 
fiéisi ouvintes. 
A Banda Musical de Nossa 

Senhora da Guia, desta fregue-
sia, abrilhantou a Procissão, fac-
to que registamos com o nos o 
aplauso. 

Em Abril e Maio 

o IMPOSTO SOBRE 

VEÍCULOS 

O imposto sobre veículos re. 
lativo ao ano em curso será pa-' 
go nos meses de Abril e Maio 
— determina uma portaria pu-
blicada no « Diário da Repúbli-
ca». 

Tratando-se de veículos no-
vos, o selo deverá Ser comproda 
aros oito dias imediatos após a 
data da aquisição, quando devi-
damente documentada. 
Os veículos de matrícula na 

cional que saiam do país antes 
de 1 de Abril terão oito dias 
após o regresso a Portugal para 
regularizar a sua situação. 

ciNfIENOE 
Empresa Cinematog. de Esposende 

Telef. 89313 

(Do « Jornal de Esposende», n.° 
72, de 26-3-1983) 

Tribunal Judicial da Comarca 
de Viana do Castelo' 

Anúncio 
(I.a publicação) 

Pela primeira secção do pri-
meiro Juízo da Comarca de Via-
na do Castelo, nos autos de 
Acção Sumarissima n.o  74/82, 
que Somavica — Sociedade Ma-
deiras de Viana do Castelo, 
L.da, com sede em lugar de Po-
voença, freguesia de Areosa, 
move contra Manuel Avelino 
Moreira Felgueiras e mulher 
Amélia Ramos Felgueiras, ele 
industrial e ela doméstica, resi-
dentes em parte, incerta e com 
última residência conhecida em 
Barca do Lago, Esposende, cor-
rem éditos de TRINTA DIAS, 
citando os referidos,,réu-y, para 
no prazo de OITO'DIAS, que 
começa a contar depois de de-
corrida a di'.ação dos éditos, 
contada da data da segunda e 
última publicação deite anún-
cio—para contestar, querendo, os 
autos acima identificados, nos 
quais a autora ;pede que os 
réus sejam condenados a pagar 
-lhe a quantia de 21 068510 com 
juros à taxa de 15% a partir da 
citação e ainda em custas e le-
gair acréscimos, conforme me-
lhor consta da petição inicial, 
cujo duplicado se encontra, na 
Secretaria deste tribunal à di -
posição dos citados. 

Viana do Castelo, 4 de Janei-
ro de 1983. 

O Juíz de Direito, 

(Estêvão Vaz Saleiro de Abreu) 

O Escrivão de Direito, 

(Rogério Rocha Rodrigues) 

ADtóDio PePeiPe de Sousa 
(António da Arsemblela) 

Agradecimento 

Sua, viúva e filhos. vêm por 
este areio agradecer a todas as 
pese-oas que lhe apresentaram 
sentimentos de pesar, assistiram. 
à Missa de corpo presente cele-
brada na Misricórdia e tomaram 
parte no funeral do seu saudoso 
marido e pai. 

Agradecem também os prés-
timos e ajuda da Ex.ma Direc-
ção e Comando da Corporação 
dos Bombeiros, e também os 
serviços do Corpo Activo que 
se incorporou no funeral. 

Esposende, 16 de Fevereiro de 
1983. 

Maria Irene Torres Sampaio 
e filhos 

Morris-l000 
VENDE-SE, em bom estado. 
Telef. 89232—Esposende 

EXPUSUDP CUDIMifil 
Aluga-se — no Cinezende 

Telefone 89313 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório notarial do Concelho de Ise,osende 
Vítor Manuel Leite da Mota, 

Notário do Cartório Notarial de 

Esposende: 

CERTIFICO, narrativamente 
e para fins de publicação que, 
por escritura de 4 de Março de 
1983, lavrada de fig. 78 a fis. 79 
do livro de « Escri,uras Diver-
sas n.° 13 - C, deste Cartório, 
MANUEL ANTÓNIO ARAÚ-
JO, casado, residente na Rua 
Amorico Campos, n.<> 10, na vila 
de Fão, deste conce'ho, e MA-
NUEL PEREIRA DA COSTA, 
casado, residente na Rua Au-
gusto José Teixeira, na dita vila 
de Fão, c0ns1tituíram entre 5i 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi-
tada, a qual será regulada pelas 
disposições con.+tantes dos arú-
gos seguintes: 

«ARTIGO PRIMEIRO — 
A sociedade adopta a firma 
«ARAÚJO & COSTA, LIMI-
TADA», tem a sua sede na Ave-
nida Dr. Manuel Pais, na fregue-
sia de Fão, na vila de Fão, no 
concelho de Esposende, e dura-
rá por tempo indeterminado, 
contando-,se o seu início a par-
tir de quatro de Março de mil 
novecentos e oitenta e três; 

ARTIGO SEGUNDO — O 
seu objecto é o exercício da acti-
vidade comercial de restaurante, 
café, cervejaria, mack-bar e 
afins podendo, no entanto, dedi-
car-se a qua'.quer outro ramo de 
comércio ou indústria em que 
os sócios acordem e seja perm i -
tido por lei. 

ARTIGO TERCEIRO — 0 
capital social, integralmente rea-
lizado em dinheiro, é de seis-
centos anil escudos, e correspon-
de à soma de duas quotas, cada 
uma delas de trezentos mil escu-
dos, e pertencentes cada uma de-
las a cada um dos sócios; 

ARTIGO QUARTO — A ge-
rência da sociedade, dispensada 
de caução, e remunerada ou não 
conforme for deliberado em 

Assembleia Geral, pertence a 
ambos os sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, sendo 
necessária a intervenção conjun-
ta de ambos para obrigar a so-
ciedade; 

ARTIGO QUINTO — A 
cessão de. quotas, total ou par-
cialmerate, é livremente permiti-
da entre sócios; e a cessãó a es-
tranhosi depende do • consenti-
mento. dos sócios não -cedentes,; 

ARTIGO SEXTO — Salvo os 
casos sem que a Lei éxijá outros 
prazos e formalidades, as reu-
niões das A:%embleias Gerais 
serão convocadas por cartas re-
gistadas dirigidas por. qualquer 
dos sócios aos outros com a an-
tecedência mínima de oito dias; 
e 

ARTIGO SÉTIMO — Em ca-
so de dissolução todos os sócios 
serão liquidatários.» 

É certidão narrativa que ex-
traí e vai conforme ao original. 

. Esposende, sete de Março de 
mil novecentos e oitenta e três. 

O Notário, 

Vítor Manuel Leite da Mota 

Romaria do 
Bom Jesus 
de Fico 

i 
Tudo se conjuga para a reali-

zação, no Donmigo de Pascoela, 
da secular romaria do Senhor de 
Fão — uma das mais antigas 
deste concelho. 
Mais uma vez, dedicado gru-

po de devotos e amigos de Fão 
iniciaram os preparativos, com 
o peditório e a organização do 
programa das festas. 
Não nos é possível a publica-

ção do programa por não ser 
ainda conhecido, mas sabemos 
que será distribuído dentro de 
dias. 

Nesta Quadra da Páscoa recomendamos-lhe: 

O DELICIOSO 

do GENIMlHO 

FABRICA DE PASTELARIA 

H110 00 

Rua Rodrigues de Faria (frente aos CTT) 

Telef. 89 91 1 

ESPOSENDE 

BREVEMENTE vai inaugurar as Novas 
Instalações, próximo da Igreja Matriz. 
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AS SOLENIDADES DA 

Sema:a se =ta 
iniciam-se amanhã, com a Bênção dos Damos 

e , a procissão. do Senhor aos Enfermo's 

Iniciam-se as solenidades da 

Semana Santa, com ó Domingo 

de Ramos, prosseguindo na 4.°- 

ta-feira com a Procissão de Ve-

las com o_ andar de Nossa Se-

nhora da Soledade, seguindo-se 

a Via-Sacra com a participação 

do povo e dos « Jovens de Espo-

sende em Caminhada». 

Na quinta-feira, Missa Ves-

pertina na Igreja Matriz e à noi-

te, Procissão do Encontro, com 
os sermões do Encontro e, do 

Calvário; e na sexta-feira San-

ta, Enterro do Senhor, sermão 

e solene Procissão do Enterro 

de Cristo, com o sermão da So-

ledade, no final. 
Sábado, inicia-se a Vigília 

Pascal e Aleluía, terminando 

com a Visita Pascal no Domin-

go da Ressurreição. 

Participam nas solenidades, o 
Grupo Coral de Esposende e o 
Grupo Coral do Prof. César de 
Manais, do Porto. 
.o 

Cristão: 
t 

Integra-te no 

espirito 

da Semana 

Santa 

e vive, 

por. dentro, 

a Paixão 

de 

Jesus Cristo. 

(Da exortação¡ 
inserida no progra-
ma da Semana Santa  
deste Ano Santo de; 
1983). 

NO CiNEZENDE, com o patrocínio da Cãmara Municipal 

encerrou,.temporariamente, a série de 

Concertos ÕM_Diálogo selo Maestro J. Aialúi; 
«VIDA E OBRA DE BEETHOVEN» 

Noite de 16 de Fevereiro 

Na noite de 16 de Fevereiro 
findo, voltou ao Cinezende a con-

sagrada pianista D. Helena Sá ,. e 
Costa, que iniciou a,La, parte deste 

espectáculo com as «Lendas Esco-
cesas» de Beethoven. Que deli-
ciaram os assistentes, em número 

reduzido, é claro, devido ao frio 
intensíssimo que nessa noite se-

fazia sentir. 

A` segunda parte foi caracteri-
zada por demonstrações musicais 

parcelares, segundo a norma do 

maestro Atalava e, seguidamente, 

foi executada <A Patética>, na sua 
totalidade- trabalho que foi muito 

ovacionado, dada a beleza da-in-
terpre:ação ao piano pela D. Hele-

na Sá e Costa.. 

t Noite de 23 de Fevereiro 

Ao piano a talentosa aluna 
Helena Soveral. Assistência, re-
gular, diversificada. O. Maestro 

$ Atalaya fez exibir uma película 

de curta metragem, descritiva do 

que é a iniciação musical no 
Curso ORF, da cidade de Salz-

burgo, segundo os métodos mo-

dernos do ensino. Registamos que 
o tradutor do filme, salientava 
que as crianças talentosas eram 

aquelas que melhor aproveitamen-

to obtinham desse curso. 

A pianista Helena Soveral tocou 

depois uma Sonata, de Beethoven, 
completa, Que foi muito aplau-

dida. Na 2.' parte ouviram-se as 
habituais exemplificações de an-

damentos, descrevendo a gama de 

sentimentos Que traduzem em no-

tas musicais, ele., . etc.,. E final-

mente, a Helena Soveral, apro-
veitando' -uma- •fuga•- com sur-

presa nossa- executou a seu belo 
prazer, uma peça musical, de um 

autor moderno, italiano, muito da 

sua predilecção. E fez muito bem! 

Noite de 2 de Março 

Nesta noite, com assistência re-

gular e distinta, constituída na 
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-o Presidente da Câmara Munici-
a 
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pal de Esposende 

o 

maioria por senhoras e jovens, 

realizou-se o 3.- espectáculo, Que 
anunciamos a devido tempo, so-
bre a Vida e Obra de BEETHO-

VEN. 

Ao piano esteve a prof. do 

Conservatório de Música do Por-

to, D. Manuela Araújo, que, de 
começo, retomou um tema mu-
sical iniciado no concerto ante-

rior. Executou também uma «Car-

ta para Elisa, título que Beetho-

ven escreveu por seu punho, e, 
uma «Serenata ao Luar assim 

designada, mas à qual o autor 

nunca dera título algum. 

Houve um intervalo, seguido da 
exibição de um pequeno filme 

inspirado na obra de Richard 
WAGNER. Parece haver uma 

certa relação de temperamentos 

entre os dois génios da Música 

que brilharam no século passado 

e hoje constituem motivo de es-
tudo entre os autores desta Arte 

sublime. 

A interpretação, ao piano, pela 

professora D. Manuela Araújo, de 

todos os temas musicais destú 
noite, foram imensamente ovacio-

nados. 

Seria ingratidão grosseira não. 

reconhecermos o valor e os, ser-

viços prestimosos do Maestro 

Atalaya• neste género de espectá-

culos de cultura musical. Todavia, 

parece-nos excessiva a sua ânsia 

(natural, aliás) de ir ao fundo dos 
problemas, para melhor fazer com-

preender os ouvintes dos fenóme-

nos, anímicos que formaram t a 
obra. de. Arte Musical, dos gran-

des génios. 

bens P ra 'Você,- a a~ eq 
Í J 

Gabinete ."de"J\Imprensa 

de Guimarães\ 
.- _ 

Decorrem actos para soleniz4âl •:º,útivérsário 

da fundação do Gabinete de Iil. préri;á de G uima-
rães, agremiação a que pertencéín,muïtos, do , ho-

mens que labutam na Imprensa .Reglonal,.'sóbretu 
do, a norte do rio Douro. 

••c•r : 1`l 
Muito haveria para dizer a propósito do q. bi, 

nete de Imprensa e dos serviços prestados'aos ,õr-- 
gãos regionais de imprensa e das iniciativas levádas•' 
a efeito nos últimos anos. Porém, «Jornal de Es'po-".#- 

sende» e quantos nele trabalham, entendam ser 

mais estimulante registar os seus agradecimentos 
públicos ao Gabinete de Imprensa de Guimarães 
pois, através deste órgão, foi possível ir mais longe, 
rasgar novos horizontes e criar outro espírito e con-
ceito da missão a que nós, os cabouqueiros da im-

prensa; nos propusemos perante os­seus leitores. A 
verdade e só a verdade, noticiar e não discutir, aler-
tar a opinião.pública e a não calar as verdades que 
tantas vezes, os reposteiros dos bastidores procuram 
abafar. 

Parabéns a você, Gabinete de Imprensa de 
Guimarães. 

A CAMPANHA JA COMEÇOU 

N ovas Eleições 
para a, 

Assembleia da República 
No próximo dia 25 de Abril, 

o eleitorado 'português volta a 
ser chamado para mais um acto 

cívico de transcendente impor-

tância: escolher os novos depu-

tados para a Assembleia da Re-

publica, ;por decisão do Presi-' 

dente da República que decre-

tou,a dissolução, da Assembleia. 

O país em crise: política, so-

cial e económica. As greves, por 

reinvindicação salarial, conti-

nuam para atormentar quantos 

necessitam dos serviços para fa-

zer face Ia crises. 

As eleiçôes parecem, na opi-

nião dos especialistas, a melhor 

solução para se repararem os 

erros até agora cometidos. Com-

petirá, pois, aos cidadãos - por-

tugueses, através do voto , cons-

ciente, decidir, sobre o destino 

do pais. 

A campanha eleitoral já co-

meçou. Certamente vai atingir o 

seu ponto alto nas vésperas das 
eleições. 

Caro leitor: aconselha-te e 

participa com o teu voto para o 

renascimento de Portugal, 

0 Aflivempio dos 
.nossos Dombuipos -

voluRlápios. 
(continuação da 1 a página) 

tação da população do concelho 

só tenho é que agradecer aos 

Bombeiros os serviços prestados 

parasalvaguarda dos bens e das 

pessoas, durante o afio findo». 

A noite, no Hotel Nélia, foi 

servido um jantar de cmfrater-

nização e com a presença de nu-

merosos associados e amigos da 

ç Corporação. • 

q•ma _(I-Dáscoa 9£1íZ 

para os nossos assinantes 

e amigos. 

NORA 
OFICIAL 
DE 
VENO-
A partir de amanhã; Do-

mingo, os relógios adianta-
ram tuna hora. Entramos, 
assim, na hora de Verão. 


